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ACTA ,"05 2 

Rl:llNI..\O ORDINÁRIA DE 4· 11·96 1!r 
Aos quatro dias do m ês de Novembro do ano de mil novecentos e noventa e seis, 

Edif cio dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos . e com a prese nça dos Vereadores Srs Eng" Vitor José Pedrosa da Silva. 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça , Dr" Maria da Luz No lasco Cardoso , Eng" 

Eduardo Belmiro Torre s do Couto, João Ferrei ra dos Santos , Tenente-Coronel João Carlos 

Al b~querq ue Pinto. Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e DI'"Maria Natalia da Silva Abrant.* 

v ieira da Silva "\...~.", 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a prese nte reunião 

APRO VAÇÃO I)A ACTA: . Foi deliberado , por unanimidade, aprovar a acta nO 

RF:St1MO DL\ RJO IM TESO IJRAR IA : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesour aria relativo ao dia 31 de Outubro, último, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro . . Saldo do dia anterior em operaçõe s orçamemais . cento e doze 

milhões quinhento s e dezassete mil quinhentos e um escudos e dez centavo s; Saldo do dia 

anterior em operações de tesou raria . vinte e sete milhõe s cento e nove mil seiscentos e setenta e 

oito escudos e cinquent a centavos. Receita do dia em operações orçarnemais - oi tocent os e 

noventa e seis mil quat roce ntos e vinte e oito escudos ; Rece ita do dia em ope raçõe s de 

resouraria . trezentos c quarenta e dois mil cento e sessenta e oito escudos; Despesa do dia em 

operações orçamentais - oitenta c um milhões seiscentos e t rinta e oito mil oitocentos e trinta e 

seis escudo s e cinqucnta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações o rçameruais . trinta e 

um milhões setecentos e setent a e cinco mil noventa e dois escudo s e sessen ta centa vos; Saldo 

para o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte e sete milhões quatrocentos e cinquenta e 

um mil oitoce ntos c quarenta e seis escudos e cinquent a centavos 
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UIUlAN IZA CÃO DA 0 11""" 1)0 C RIIH IRO - I ~ RA I:STRC~" 
i\ G lIAS E SANI<:A I\lIo:NTO - Considerando a deliberação tomada na reunião de 23 de 

Setembro. último, a Câmara tomou conhecimento que ao concurso em epígrafe se candidataram 

as seguintes Firmas: N° I - SALUSTIANO RIBEIRO & rA LDA ,. N° 2 - RICAM _ 

Construções. Lda , N° 3 • VíTOR JESUS RODRIGUES AL~1E IDA, N° 4 • CO:'\"STRlJTORA 

PAULISTA, LDA , W 5 • LA.\1EI RO E\1P REITEIROS de João Simões .\ 1arques Vieira & 

Filhos. Lda e N" 6 • VIEIRA S, LDA - Empreiteiros de Obras Públicas, Agrícolas e Floresta is 

Abertos os envelopes que continham os documentos e após análise dos mesmos, 

verificou-se que o conco rrente n" 2 não apresentou declaração comprovativa da situação 

tribut ária regulariza da, passada pela Repartição de Finanças, conforme o exigido no programa 

de concurso, pelo que foi considerado excluído . Todos os restantes concorre ntes foram ~ 

admitidos ao co ncurso . l..»:" 
De imediato . passou-se à abertura das correspondentes propostas , ~ua i s 

indicaram os seguintes valores, acrescido s de IVA \0 I - dezoito milhões duzentos e noventa e 

dois mil c quarenta escudos, N° 3 - dezenove milhões setecentos e oito mil cento e vinte 

escudos, N° 4 • vinte e dois milhões cento e cinquenta mil setecentos e oitenta e um escudose N° 

S - devasseis milhões duzentos e quarenta e seis mil quinhentos e cinquenta escudos. e ~o 6 ~ 
dezasseis milhões cento e sessenta e seis mil e cinquenta e quatro escudos '\~ 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o proc esso aos Serviços T écnicos, para 

estudo dos valores apresentados, com vista a ulterior decisão 

l lHUANlZ AC ÃO DA O UINTA no C1W ZF.IRO - 1:"l.'RAESTRUT URA S _ 

RF:Ut: VIÁRIA . Dando seguimento ao deliberado na reunião de 23 de Setembro , último, foi 

presente o processo de co ncurso relativo à execução de infraestruturas de rede viária na 

Urbanização da Quinta do Cruzeiro, ao qual se candidataram as seguintes firmas N" I • 

SAlUSTlA t'O RIBEIRO & CA l DA , N° 2 • RICA.\ 1 • Construções, Lda., N" 3 - ViTOR 

JESUS RODRIGUES AL\ lE lDA, N° 4 _ CONSTRUTORA PAULISTA, LDA. e :-";0 5 ­

LAMEIRO nU'REJTElROS de João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda . 

De seguida, proced eu-se à abertura dos envelopes que co ntinham os documentos, 

tendo-se constatado que a Firma RICA\l - Construções, Lda não apresento u declaração 

comprovativa da situação tributária regularizada. passada pela Repartição de Finanças, 

conforme o exigido na alinea b) do ponto 14 .1 do programa de concurso , pelo que, por 
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unanimidade, foi deliberado excluir o mesmo do concurso Os outros concorren tes foram 

admitidos por terem apresentado todos os documen tos em conformidade -i-:' 
De imediato, foram abertas as corre spondentes propos tas, lendo-se verificado os 

seguintes valores, acrescido s de IV A: N° I - cinco milhõcs novecentos e trinta e três mil e 

trezentos escudos, J\,'" J • sele milhões seiscentos e oiten ta e sele mil e quatroce ntos escudos , N° 

4 _ oito milhões quatrocentos e cinque ma e oito mil escudo s, N° 5 - seis milhões setece ntos e 

sessenta e t rês mil escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissã o de analise, para J ' 
" ,"do do, ,,10'" aprescotedos. cem vista a posterior resolução l Y'~-(' ,.,. 

ESCOLAS DO CO '\j(' t:I .110 - :\onstcÃo Df : MA TF:RlA L DlD ÁCT ICO ­

Foi presente uma única proposta ao concurso em epígrafe , aprese ntada pela PAPELAR IA 

AVENIDA, de Vieira & Martins, Lda , a qual, depois de abeno o envelope que continha os 

documentos, se verificou ter aprese ntado todos em co nform idade com o exigido no progra ma de 

concurso Seguidamente, procedeu-se à abcnu ra da correspondente proposta, cujos valores, 

dada a sua diversidade, aqu i se dão co mo transcritos 

Por unanimidade , foi deliberado remeter o processo para estudo do técnico 

municipal responsável,com vista a poste rior adjudicação 

CÂMARA MlIl'IilClPAI. - R F:U:'\i lÕ ES • Foi deliberado, por unanimidade e por 

proposta do Sr. Presidente, analisar os seguintes assunt os não consta ntes da ordem de trabalhos 

ESCOLA PJ.U\I ,\RIA I)A G LÚ Rl A : - A Veread ora Dr' Natália Abrames, 

infonnou que foi contactada por elementos da Comissão de Pais do s alunos da Esco la Primaria 

da Glória que lhe coloc aram a ques tão da saída e entrada naquele estabelec imento de ensino que 

se faz pelo estacionamento de veículos o que pode ocas ionar perigo para as crianças, pelo que 

lhe pediram que intercedesse no sentido de a Câmara manda r colocar umas barras de ferro no 

passeio para e..-itar problemas grav es Foi deliberado, por unanimidad e, que a Vereadora Dr" 

Mar iada Luz tome a seu cargo esta diligência com a maior brevidade possível 

PL\\{) In: PO R.\lE\ O R S.-\. BARROCAS - O Sr Vereador Eduar do Feio 

aludiu, mais uma vez, ao facto de o PP em epígrafe nunca ter sido aprovado nem pela Câmara 

Municipal nem pela Assemblé ia Municipal, dado que o mesmo não cumpriu ainda a tramitação 
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legal exigível para estes instrumentos de planeamento Referiu que se desconhece até se as 

construções já implantadas cumprem ou não o estudo urbanístico já aprovado. pelo que se toma 

absolutamente necessário que se reveja li situação e !>Cavance para a elaboração do Plano e 

subsequeu cs tramitações legais. ~ ...J..I i-- t. 
'" ~: 

PROT· CL: · !'\a sequência da discussão havida sobre o assunto em título, ~r 
reunião, o Sr Vereador Eduardo Feio voltou li referir que, em sua opinião, aquele documento 

deveria ser novamente analisado pela Câmara, at é porque tendo o mesmo sido aqui discutido já 

há um ano, co rre-se o risco de já haver elementos desactualizado s 

O Sr. Presidente voltou li referenciar as reuniões já havidas na CCRC c as 

diligências que se têm feito para que sejam tidas em consideração as questões consideradas 

negativas para Aveiro, verificando-se que, até li. data, ainda nenhuma das contestações 

apontadas foram satisfeitas, pelo que entende que, só após se verificarem as alterações 

preconizad as, é que Oassunto dever á novamente ser trazido ao Executivo 

(' AR'L' 0 0 PATlU\1 ÓNI0 DA nUA() E: - Continuando no uso da palavra. II 

Vereador Sr. Edua rdo Feio perguntou se foram já iniciados alguns trabalhos com vista a 

elaboração da carta do património a que se referiu na reunião de 2 de Setembro, tindo 

O Sr Presidente referiu que a C âmara co ntinua a manter li sua disponibilidade para 

a sua execução mas que, pessoalmente, tem dúvidas quanto li.concretização deste desejo. Acha 

que a Câmara devera providencia r li sensibilizaçãu e mentalizaçilo dos técnicos. murucipes e 

propnctarios de património co nstruido e também das Entidades governamentais que têm meios 

próprios para apoiar, Referiu, ainda, que a Câmara tem tido li preocupação de encontrar alguns 

meios de apoio porque não é fácil recuperar nem adquiri r estes edifícios para a sua preservação 

Disse, ainda, que hoje mesmo teve alguns contactos com representantes do IPPAR onde foram 

tomadas algumas posições em termos de entendimento e de sensibilização desta s questões, e que 

está a pensar-se retomar todo o processo do GlL, adaptando o regulamento então existente 

para aprova ção dos órgãos próprios e, se assim vier a acontecer , os municipes terão que se 

sujeitar a esse documento 

De novo com a palavra, o Se. Veread or Eduard o f eio disse que a carta de 

património, no seu entender. não é só um instrumento onde ~ indica onde estão os edifícios 

classificados e as suas zonas de ororeccão. mas neste momento , lhe parece ser isto uma das 

prioridades a realizar e é fcndamemat que se faça, porque estamos a defrontar-nos , cada vez 
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mais, com uma série de processes de licenciament o que de viam ler sido submetidos a consulta 

do !PPAR e não foram e. se es te inst rument o já ex istisse, resolvia-seesta questão . ~( 
f\ Vereadora Dr' Maria da Luz informou que. neste momento, já tem e lemc~tos do' 

]PPAR que, registados em cana do concelho, nos dão uma visão global dos imóveis 

classificado s como intere sse público , concelbio e monu mento nacional e, simult aneamente , nos 

definem áreas de protecção sobre as quais se requerem os procedimentos legalmente 

estabelecidos Desta cana se dará nota quer aos serviços técnicos da Autarquia quer aos 

particulares proprietários dos imóveis a fim de que, sem~re que haja necessidade de intervençã:Ji­

arquitet ónica nos mesmos, sejam seguido s os tr âmite s exig idos l.,~ ;-;' 

r ATRI' l Ó:\ IO AROn:O tÓGICO - Também pelo Vereador Sr. Eduardo Feio 

foi levan tada a questão dos eventua is resto s de mura lha que teriam ficado a de scobe rto aquando 

da demolição das Ofici nas Gamelas e a que se refe riu na reu nião de 2 de Setembro , findo , 

perguntando se fora m feitas algumas diligências 

A Vereadora Ur- \ Iaria da Luz informo u que foi requerido ao arq ueólogo que se 

desloca s-e a este e out ros locais nomeadamente na Baixa de Santo Antonio onde foram 

verificados elementos cerâm icos que datam da então referida mura lha mediev al, es tando a 

elaborar-se os respectivos relatório s 

J\U RC,\ h O \1 A1"UF.l . r: IR)11~O - "'ÓRllM PAR o\. REO l lALl t'ICACÃO ­

O mesmo Sr. Vereador Eduardo Feio perguntou com o esta a questão do Fórum para a 

requaliâcaç ão do Mercado Manuel Firmino, cuja de liberação foi to mada já em 5 de Fevereiro . 

não tendo ate hoje sido efectuada qua lquer diligência 

O Sr. Vereador EngO Relmiro Couto disse que se continua a aguarda r respos ta da 

Assembleia Municipal, qua nto des ignação de um elemento daquele órgão para fazer parte do á 

Fórum, pensando que de facto faz todo o sentido que aquele Orgào Autá rquico participe , pe lo 

que irá fazercontactos nesse sentido co m o Sr. Presidente da Assembléia Muni cipal, com vista it 

obtenç ão de uma resposta 

PRO VAS ()[SPORTI VAS: - O Vereador Sr Eng" Belmiro Cou to alud iu ás 

actividades des portivas que tiveram lugar este fim de semana , concretamente o Grande Premio 

de Atletismo de Aveiro , a 11Meia Marat ona Internacional Ro ta da Luz e o Congresso Nacional 

de Ciclismo, tendo salientado a forma cívica e part ic ipada como decorreram Em sua opi nião, 
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acha que as referidas provas são elementoscontributivos para o desenvolvimento de umacidade 

sustentável como é a nossa e de um modo particular o Congresso de Ciclismo, serviu de 

reflexão a muitas das tem ática s da modalidade , sendo sem dúvida um marco na história do 

ciclismo nacional O "Congresso de Aveiro" como já foi denominado, marcou e finalizou o 

processo de integração das duas federações de ciclismo e cicknurismo, tendo nele participado 

altas individualidades do mundo do ciclismo, das estruturas federativas, do mundo cientifico e ? 

do estado , nomeadamente o Presidente do Comité Olímpico e ~ Presidente do 11\.'DESP .~ 
O SI' Vereador Tenente-Coronel Albuque rque Pinto felicitou o Sr. Eng" B~mi ro 

Cou to pela forma como conduziu as organizaçõe s do fim de semana que, em sua opinião, 

correram muito bem, trouxe ram muita gente a Av eiro e foram bem demonstra tivas de que o Sr 

Verea dor se sai muito bem nas coisas a que se propõe realizar. Deu-lhe por isso os seus t;r 
parabéns. "1~/- :' 

SE.\II S :\ RIO " I ~OVAÇÁO ~O CO :\18A T F. À \lARG ISA UI),\n t: r. 

r.XC U 1SÃO SO CI AL" : - Também pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto foi feita uma 

alusão ao Seminário em epígrafe que decorre hoje e ama nhã no Centro Cultural e de Congressos 

e salientou que. dada a categoria quer dos orado res quer dos participantes, do mesmo irão 

resultar conclusõe s import ant es 

l 'M VERSIl>A DE DE AVE:IRO - SEMANA ()O CA U) IRO - Presente um 

pedido formulado pela Associação Acad êmica da Universidade de Aveiro , para a ced ência do 

pavilhão do rec into de Feiras, para os dias 11 e 14 do corrente, para a realização de acnvidades 

integradas na Semana do Celeiro, tendo sido deliberado, por unanimidade, autori zar a ccdência 

gratuita, com a recomendação de que deverão fazer um co municado aos residentes pedindo­

lhes a sua compreensão para os inconvenientes que lhes irão causar 

Cl JRSOS 01': AP E:RFEICOA.\I[ !'HO PRO FI SSIO " AL' • Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a inscrição do Director de Obras Municipais, Eng" Higino Póvoa 

Morgado no I Seminário Téc nico Ibérico ~A Madeira como Elemento Construrico", a dec orrer 

no Euro parq ue de Santa Maria da Feira nos próximos dias 8 e 9 do corr ente e, por conseguinte, 

autoriza r o pagamento da correspondente inscrição e despesas de destccacãc e ajudas de custo 
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r'\()VAS r RRA' I1.AC(}ES. - o Veread or Sr. João Ferre ira dos Santos alertou 

para a necessidade de as entidade s publicas ou privada s, que promovem construções em 

determinadas zonas da cidade, deve rem ter o cuidado de, previamente, planearem as respectivas 

infraestruturas e efectu á-las antes da correspondente abertur a ao publico, porque é deveras 

penoso verem-se grandes invesnmeorcs, como centros comerciais, cujos acessos são um 

verdadeiro to rmento. Apelou , por isso , à Câmara de Avei ro para que pondere atempadamente 
, ' . 

estas questões. pois os aveirenses merecem o melhor ~ (y:;J1 t,..,. 
. 'T\ ~1'7 

De seguida inici ou-s e a a,m'ci.u,'ão dUJu_u u ll lf).~ conS /(JII/('.Sda orde m de tr~~ • 

CO~STRlTÃ () 1>:\ PASSAG EM S l ~Pf: RJO R 0,\ IU I. 2-3 I RUA E R"Ii t:STO 

PA1VAl EM s. B F:R~AR D(} - No seguimento da de liberação tomada na reunião rea lizada em 

21 de Outubro, último, fo i presente o processo em epíg rafe, acompanhado do parecer técnico 

prestado sobre o assunto, segundo o qua l, da ana lise comparativa dos curríc ulos dos 

concorrentes e das respectivas obra s realizadas e ou em curso . cada co nco rrente foi valo rizado 

em cada critério com as co rrespondentes pont uações, tendo obt ido pontuação mais elevada o 

concorrente n° 5 - PONT AVE - Construções , S ,A . dado que satisfaz os principais cnrérios de 

adjudicação , o ferecendo preço e prazo ace itáveis para uma maior garantia de boa execução e 

qualidade de construção Assim. a Câmara deliberou , por unanimidade , conco rdar e adjudi car a 

empreitada a referida em presa, pela importân cia de cento e do is milhões quinhentos e oito mil 

novecentos e noventa e quatro escu dos , para um prazo variante de 8 meses , uma vez que e a 

proposta mais vantajosa, por se enqu ad rar nos c ritér ios de adjud icação propostos e estar 

elaborada de aco rdo com o caderno de encargos 

CO :'\i ST Rl T ÃO DA PASSAG D1 Sl lPF.HIO R 1:.\1 MATADI T OS ·Na 

sequência da deliberação tomada na reunião de 2 1 de Outubro, ultimo, a Câma ra tomou 

conhecimento do parece r emitido pela Com issão de Apreciação das propostas respena ntes ao 

concurso para "Construção da Passagem Superior de Mataduços" (linha do Norte , PS ao km 

274 745) . o qual refere que a emp resa que apresenta proposta mais vantajosa e que se enquadra 

nos critérios de adjudicação é a n" 5 - I' O:\ TAVE, Construções, S A . Em face do exposto . a 

Câmara deliberou, po r unan imidade , co ncorda r com o citado parece r e adjudicar a empreitada 

em causa a referida empresa - PO NTAVE. Cons truções, S.A , pela importância de sesse nta e 
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do" milhões 'O' «e",O" dezouo mil duzentos e quinze escudos e P"'""'prazo ""'1: : (,."..­
\(\~ ~ 

PAVL\IENTA CÃO E INf-'RAI:STR lfTl JRAS DE ÁGUAS PLl JV1A} !l\A 

I:RIH:'<óIZAC.4.0 DO PI COTO 1':.\1 OLlVElRL"liIlA : · Na scquência da deliberação tomada 

na reunião de 28 de Outubro. ultimo, em que foram abertas as propostas para execução da 

empreitada em epígrafe, foi de novo presente o processo. acompanhado da informação prestada 

pelo técnico municipal compete nte, o qual, após análise co mparativa dos valores apresentados 

pelas empresas, propõe a adjudicaçào dos trabalhos ao concorrente n" 2 • RICA\1 ­

Construções, Lda , por ser o que indica proposta mais favorável em termos econômicos . Assim, 

e considerando o teor da mesma, a Câmara deliberou. por unanimidade, adjudicar à RICAM • 

Construções , Lda , pela imponância de dez milhões cento e noventa e três mil quat rocentos e 

sessenta escudos, a execução da empreitada em cau sa 

PA\l.\l E!l/TACÃO Ill: ARR lJ,UIESTOS SA FRfG n :SIA m : SA:'IiTA 

JOAN A: - Também 110 seguimento da deliberação tomada na reunião de 28 de Outubro. lindo, 

e nos termos da inf a rmação prestada pelo técnico municipal responsáv el, a Câmara deliberou , 

por unanimidade, adjudicar a empreitada de " Pavimentação da Rua da Paz. Rua 21 de Julho, 

Rua dos Olivais e Rua da Piedad e, na freguesia de Santa Joa na" à Finna RICAM - Construç ões, 

Lda.• pela importância de dezes seis milhões t rezentos e trinta mil e seiscento s escudos, por ser o 

concorrent e que aprese nta propost a mais ,..antajosa 

ARRA~J() URB A NíSTI CO DA ZOSA ..:SVO LVEl'liT E AO EDIt'i Cl O 

VOI JGAI.AR ,,:1\1 t:SGl i..:IRA : · Co nsiderando a informação prestada pelo técnico municipal 

competente , relativa á análise das propostas para execução do "Arranjo Urbanístico da l ona 

Envolvente ao Edificio Vougalar. em Esgueira", a Câmara deliberou , por unan imidade, 

adjudicar os trab alhos ao concorrente n" 2 - SALUST!Aj'\;O RIB EIRO & CO Ld", pela 

importância de quatro milhões seiscentos e cinquenta e um mil e quatrocent os escudos, por ser a 

empresa que apresento u proposta de valor mais baixo 

} )Itre/clll/O. (/u ,~e/l/ou-.W da revmõo a r t'r eatlora D r Q Nafáfia Abrantes, pa ra 

participar no Seminúno "lnovução 110 Combate 11MurgiffuJitliuk ", a decorra fiO Centro 

C"fh lral e de Congressos. 
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PLANO DE POR\U:NO R DA Q UL'iTA I) () SIM,\ ()-SUl .: • Com refer ênc ia à 

deliberação tomada na última reunião, foi submetida à consideração da Câmara o ~gull1men to -r' 
do PP em epígrafe, bem como a respectiva planta de síntese. ~ )\"'~~;:>-' 

Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foram levantadas algumas questõ es em relação ao 

regulamento, tendo referido que o mesmo deveria ter um preâmbulo que desse a entender a sua 

filosofia e os seus objecrivos gerais e genéricos . Relativamente aos elementos do piano, 

constantes do art" 2° questionou se se traia dos elementos fundamentais do plano ou não, caso 

contrário faltam elementos, tendo a Arquitecta Diamantina referido que são, de facto, os 

elementos fundamentais do plano, ao que aquele Sr. Vereador declarou que, nesse caso, deveria 

haver um esclarecimento nesse sentido Em relação aos estacionamentos designados por 

"mínimo público" no art" 8°. perguntou se estão devidamente co mpatibilizados co m o que o 

PDM prevê. ao que a referida técnica esclareceu que se trata dos estacionamentos provocado s 

para alemda necessidade de cada 101e. encontrando-se perfeitamente compatibil izados com o 

PDM 

Neste sentido . a Câmara deliberou. por unanimidade, aprovar o estudo urbanístico e 

o regulamento do plano em epígrafe. com a introd ução das sugestões preconizadas pelo Sr 

Vereador Eduardo Feio, ficando para uma próxima reunião a aprovação dos elementos restantes 

do plano, ou seja. o programa de execução e plano de financiamento para futuramente se 

aprovar definitivamente o documento em causa 

PLA!\iO DE r O R..\1 ENO R DA lO"A I~DUSTHIA l. DE 

TAROI':n u - Também no seguimento do deliberado na última reunião o Sr. Vereador 

Eduardo Feio declarou que, com referência aos documentos relativos a este plano, tinha as 

mesmas questõ es que levantou relativamente ao plano anterior , pelo que co nsiderava para 

ambos, os esclarecimentos prestados pela SI" Arquitcc ta Diamantina 

Assim, a Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a solução urbanística 

apresentada e bem assim, o respectivo regulamento, ao qual serão igualmente acrescentadas as 

sugestões do Sr. Vereador, ficando para próxima aprec iação o programa de execução e o plano 

de financiamento. com vista à futura aprovação do plano 

PLASO DE PO R:\I [SOR DAS GLICÍ?l(IAS : • Em relação ao regulamento do 

Plano em título, disui buidu, igualmente. na última reunião. a Sr" Arquitecta Diamantina 
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entregou a todos uma nova versão , na medida em que foram efectuadas. ao respect ivo texto, 

algumas cor recçõe s. conc retamente, introd uzido um 00\'0 art igo, tendo sobre O assu nto, 

prestado os esclarecimentos que considerou pertinentes ~ 
Foi deliberado, com a abstenção do Sr. Vereador Eduardo Feio, ~ova r o I ' 

referido docu mento e respect iva planta de sintese, ficando para aprovação em próxima reu níão~~ 
o programa de execução c plano de financiamento (\ ~ ~ 

O Sr. Vereador Eduardo Feio referiu que a sua abstenção se ma~l erivem virtude 

de ainda não ter sido recebida resposta escrita ao parecer solicitado à C C.R.c. , relativamente à 

questão legal sobre a aceitação do estudo Reforçou, ainda, que a sua abstenção não traduz o 

seu aval à solução urbanistica presente, deixando essa emissão de opinião para fase posterior , 

concreta mente, para li fase de apro vação do Plano e envio a inqu érito público 

rSTu n o l'H.BA.'\í STI CO DA O Ul~TA I)A IJEI.A -VISTA : - Em scquência 

da deliberação tomada na últ ima reunião, foi feita li apresentação do es tudo urbanístico em 

epígrafe. pela Arquitecta lida do DPGP, que, fundamentalment e, estru tura zona s de habitação 

unifarniliar e multifamiliar ao longo de um eixo viário que determina a centra lidade da área, não 

esquecendo arcas de equipamento de apo io local e zonas verdes de utilização cotecuva 

O Sr. Vereador Eduardo Feio questionou quanto ao enqu adramento deste estu do no 

P\10 T do Cabo Luis c sugeri u que constasse das "Disposições Gerai s Normas para a 

construção na área em estudo" , a referênc ia li aplicação dos preceitos regulamentares do PD\1 

Perguntou, ainda, qual a integ ração urbana para o Bairro Social da Quinta da Bela-Vista, ao que 

o Sr. Presidente referiu que, posterio rmen te, deveria ser dado inicio 11um processo integrado de 

recuperação e reccn versão daque le bairro , mantendo -se um dialogo per manente com os técnicos 

de diversos àmbitos (social , urba no. eco nómico) e os proprietários 

PR() SIG - PRO GRA'\IA DE APOI O ..\ C RIM "\ O DF. SÓS LOC AIS DO 

SS IG - - Na sequéncia da deliberação tomada em 14 de Out ubro, findo, foi presente um oficio 

enviado pelo C!'\IG - Cen tro Nacional de Informação Geográfica. a comunicar que foi apro vada 

por Sua Excelência o Senhor Secre tário de Estado Adjunto do Ministro do Equip ament o, do 

Planeamenro e da Administração do Te ni tório a candidatura ao PROS IG e que, oportunamente, 

terá lugar a cerimónia publica destinada à homologação, pelo Governo , do protocol o, sem 

prejuízo de poder ser dada , de imediato, execução ao projecto 

ARRANJ O UR UAS íSTl CO NA OU I~TA no OLHO D' ÁG UA: - o Veread or 

Sr. Tenente-Coronel Albuque rque Pinto deu conheciment o que , face ao pedido apresen tado 
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pelos Administradores dos diversos Blocos da Urbanização da Quinta do Olho d'Água . no 

sentido de o parque de estacionamento previsto para aquele local, se limitar li zona do Bloco 

A4, a fimde evitar a circulação de veicules à volta dos pr édios, solicitou aos serviços técnicos a 

elaboração de um estudo para o efeito, o qual foi presente, para conhecimento Por 

unanimidade. foi deliberado consider ar aprovado o referido estudo, bem como o programa de 

concurso e respec tivo caderno de encargos, com vis ta li abertura de concur so limitado para o 

efeito, estimando-s. e os respect ivos custos na quantia total de dois milhões duzentos e peioi to 1 
.J~ .~ 

mil e duzentos escudos 1V'~~ 
COSST Rl lCÃO I)A PASSAGD f Sl lPE RIO R NA A\ ARIitrR RAv'ARA • 

Foi presente o estudo elaborado pela D A U A . com vista à co ncepção/con strução de uma 

passagem superior para peõs na AV' Artur Ravara, concretamente entre as Piscinas do Beira­

Mar e a Esco la do 2° e 3° Ciclos do Ensino Básico João Afonso de Aveiro e relativamente ao 

qual o Sr. ArqtO Osório fez a sua apresentação e respondeu às questões que lhe foram 

solicitadas , Foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovado o referido estudo e proceder à 

abertura de co ncurso para o efeito, cuja esnmari..a de custos deverá rondar a quantia de vinte 

milhões de escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar apro ..ados o caderno de encargos 

e programa de concurso, respectivos 

Àcerca do assunto. o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto referiu-se uma vez mais á 

necessidade de se criare m pistas para ciclistas c deficientes , tend o-se ainda co ngratulado com o 

facto de ter sido encontrada uma solução que não permite a colocação de cartazes nos pilares, 

dada a natureza dos respectivos materiais 

Seguidamente e por propo sta do Vereador Sr. Eng" Vitor SiIv'a, foi deliberado, por 

unanimidade, proibir o trânsito aos veículos que seguem na direcção Aveiro • Mamodeiro, de 

voltar esquerda na zona do ISCAA e das Piscinas, devendo ainda encetar-se diligências com á 

vista à implantação de uma nova rotunda na zona situada entre o Seminário e a Escola do 2° e ) 0 

Ciclos do Ensino Básico João Afonso de Aveiro 

TRA:'IiSRIA· Rt:rARACÁO OA LANCHA COSTA DA Luz: - Na seq uência 

da consulta oportunamente efectuada, com vista à reparação da lancha Costa da Luz, o 

Vereador Sr Tenente-Coronel AlbuqUerque Pinto deu conhecimento dos orçamentos 

apresentados para o efeito, os quais exibiu, tendo-se verificado os valores de oitoce ntos e vinte e 
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três ITÚI escudos. novecentos e cinquenta e cinco mil escudos e setece ntos e oitenta e três mil
 

trezentos e cinquenta escudos, acrescidos de IVA, com referência às firmas R1AMARINE,
 

lDA . JOSÉ BOLA & LRMÃO, t OA e FRACO;\;, LOA, respectiv amente . Cons idera ndo que c
 
urgente proce de r à execução dos respectivos trabalhos, foi de liberado , por unanimidade,
 

adjudicar os mesmos à firma FRACO~ ~ Construção e Reparação Naval, Lda., pela já
 

mencionada import ância de setecentos e oit enta e três mil trezen tos e clnque nta esc udo s, 
o 

acre scida de IVA, dado ser a proposta mais vantajosa para o Municipio J ' , j"-J t 
<l ~~ ;-'''''~ 

Tl tA:'IlSRIA : - Por proposta do Vereador Sr Tenente-Coronel Albuquerquer Pinto 

e por unanimidade. foi de liberado autor izar a transferê ncia para a TRA."IJ5RJAda quantia de mil 

contos, como suprimento para vencimen tos e ou tras des pesas de caracte r urgent e 

SERVICOS MUNICl PAU ZADOS · PROJECTO no I' LA~O l'Ll'RIA~ llA I. 

Df : INVf :STIl\tI<:NTO 199712000 - o Vereador SI. EngO Vítor Silva deu conhecimento de um 

oficio enviado pelos SMA, a reme ter cópia do projecto do Plano Pluria nual de Invest imento 

199712000 , para analise prévia, com vista à necessária coo rdenação e comple mentariedade com 

projectos desta Câmara e.se fo r entendido o portuno, a integ ração de outr os que tenham 

viabilidade técn ica de execução. Mais infor mou aquele Sr. Veread or que, para que o prciect o 

agora enviado tenha a dev ida execução, será necessária a atrib uição em 1997 de um subs idio ao 

lnvesuroemo. no montante de um milhão duzentos e setenta e sele mil duzentos e setenta 

co ntos , bem co mo a atribuição de um subsídio para exploração da quantia de cen to e vinte mil 

contos. com vista a respon der a défices de exp lo ração , essenc ialmen te devidos aos custos soc iais 

dos tran sport es urbano s 

Após breve troca de impressões sobre o assunt o , fo i delibe rado, co m a abstenção do 

Veread or Sr. Eduardo Feio. considerar aprovado o re ferido project o, para efeito s do disposto 

no n" 2 do art" r:p do Dec reto-lei n" 226193, de 22 de Junho. devendo os Serviço s procede rem 

em conformidade 

O Vereador Sr Eduar do Feio apresentou a seguinte dec laração de vo to : "Este 

sent ido de vo to traduz , não a discor dância por si com os investiment os apon tados, mas o facto 

dc não considerar a metodologia que foi utilizada para a discussão e deliberaç ão deste assunto 

em Câmara , a mais adeq uada para a importânc ia do mesmo . O tempo necessário para uma 

analise cuidada e comparativa com o plano de investimentos municipa is para o ano de 1997 não 
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foi poss ível e, neste caso , do meu pont o de vista, era fundamental. dado que eu amos a deliberar 

sobre a afectaçâo da capacidade financeira do Mcnicspio .' v-~~; ~1 

GARANTIAS HA1'i( 'A1UAS - CA;\;:\AMENTO: - Face aos pedidos 

formulados pela Finn a Gráfica do Vouga, Lda. e ás informações prestadas pelo técnico 

municipal competente. a Câmara deliberou. por unanimidade, autorizar o cancelamento 

das garantias bancárias nOs. 96/ 136/37587 c 96/099/36972, passadas pelo Banco 

Fonsecas & Bumay, S.A., das quantias de setenta e um mil cento e dez esc udos escudos 

c trinta e sete mil escudos, relativas à feitura do livro "Glossário - Designações 

relacionadas com as Marinhas de Sal da Ria de Aveiro" e"' A Ria de Aveiro - Um Olhar 

de Resvés", respecrwamenre. 

m:pósrros 010: G ARA"TIA - Sl rOST ITl 1ICt\O - Também, na sequcncia de 

um pedido fonn ulado pela Finna PO NTA\""E• Co nstru çõe s, S A e considerando a informaç ão 

prestada pelo técn ico municipal co mpetente. a Câm ara deliberou. por unanimidade. au to rizar a 

substitu ição dos 5% de dep ósno s de garanti a cativos na e GD, pela ga rantia bancária n° 87528. 

da quantia de quatro milhões quatrocentos e sessen ta e oito mil e oitenta e nove escudo s, 

passada pelo Banco Borges & Irmão, Gru po BFE. referente à empreitad a de "Co nstru ção da 

Nova Ponte de Pau e Acessos", 

AO lJlSICÕ r.S - Fo i deliberado , por una nimidade , autoriza r o pagame nto do 

mate rial constante das segu intes requisições ' Serv iço req uisitante 06 • N°s_2230 e 2249f96, das 

quantias de quat rocentos e quare nta e quatro mil e seisce ntos escudos e quatrocentos c vinte e 

um mil e duzentos escudos, respec tivamente 

AVt:l RO r. B()(lRGr.S - CIDAm :s IRMÃS - A Câmara tomou conhe cimento 

de que o Cora l v erá -Cru z se vai deslocar a Bourges, de 8 a 11 de Nove mbro. corrente, pa ra um 

imerc âmbio cult ural entr e diversas co lectividades de ambas as Cidades, e do convi te dirigido 

pelo mesmo ao Exec utivo para integrar aquela deleg ação . Po r unanim idade. foi deliberado 

autori zar a deslocação da Vereadora Dr" Maria da Luz, bem como o pagam ento de eventuais 

despesas 

Acta n" 52, de 4 de Nov embro de 199 6 - pág . 13 



r ) 
CUl .Tl JR,\ • COMISSÃO CO "iS t II,T IVA - Na sequ ência da deliberação 

tomada na última reunião, foram de novo presentes as actas das reuniões realizadas pela 

Comissão Consultiva de Cultura, nos dias 9 e 23 do mês findo, após o q:J0;"dclibcradO. por 

unanimidadeconsiderar as mesmas aprovada \~~ ~-I 

HAUI!\lAT/96: - Face as diversas facruras apresentadas, relativas li despesas 

provenientes da realização da Feira em epígrafe. a Câmara deliberou, por unanimidade, de 

acordo com a infor mação prestada pelos Serviços Municipais competentes, autorizar o 

pagamento das mesmas, no valor total de seiscentos e noventa e seis mil novecentos e seis 

escudos 

1 1' }:l RA DI: GAST RO 'lriO .\1IA : • Foram prese ntes diver sas factu ras resultantes da 

realização do cert ame em epígrafe , após o que foi deliberado, por unanimidade, au to rizar o 

pagamento das mesmas, no valor lota i de um milhão quatroce ntos e noventa e cinco mil e 

setece ntos escudos 

CF.~TRO rORTnaJ :S DF. m :SIG S - Foi prese nte uma factura da designcr 

Ana Cristina Mola, da quantia de cento e trinta e oito mil e quinhentos escudos, referente ao 

estudo por ela cfectuado ao pe rcurso da Rua Direita e sua adaptação aos ute ntes, o qual vem 

completar o trabalho iniciado du rante o estágio que levou a efeito nesta Autarquia, atr avés do 

Centro Portugu ês de Design Face à informação prestada sob re o assunto pela Chefe de Divisão 

da DAUA, que aqui se dá como tra nscrita, foi deliber ado, por unan imidade , autorizar o 

pagamento da referida facrura 

IUULlOTF.r A I\IUMCl PAI. - AOmSICÁo 01': LIVRO S' • Fo i presente uma 

intorrnacão di! Técnica Su perio r de Biblioteca, D~ Madalena Pinheiro , a propôr a aquisição de 

alguns exe mplares das ob ras editadas por autores aveire nses, após o que foi deliberado, por 

unanimidade, adquirir 40 exempla res do üvr o "As Carme htas em Aveiro Ont em e Hoje", da 

autoria do Padre José Martins Hclinquet e , pela qua ntia to tal de cento e sesse nta mil escudos, e 

ainda 20 exemplares do s livro s "Invocação de Deus", "Diário lntermiteme", "P étalas e Rubis" e 

"Rosa dos Tempos", pelas quantias lota is de onze mil e setecentos escudos, treze mil esc udos, 

treze mil escudos e devasseis mil duzentos e sessenta escudos, res pect ivamente, da autoria do 

Prof João Rodrigues Gamboa 
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,urros m: VISTO RIA E ME DIC ÃO Df; TIUBALIIOS ~ Foi deliberado. por 

unanimidade , autorizar o paga mento dos seguinte s autos de visto ria e medição de trabalhos 

• I' Situação e úlitma da obra "Esgotos Doméstico s do Concelho de Aveiro _ 

Saneamen to da Zona de .Aradas· - 2° adicional, adju dicada à Savecol, da q u a n~ ummilhão f / 
cento e setenta e nove mil novecen tos e quare nta escudos ; \. ~ "Ç" ~~ 

- I" Situação e última da obra " E~ 230 - Bencficiação entre Esgueira (EN 16) e 

Eirol (ponta da Rata) - 2" Fase" - l" adicional, adjudicada a Joaquim Alves Sucrs , Lda , da 

quantia de um milhão e quatrocentos mil escudos, 

- ] ' Situação e última da obra "Prolongamento da rede colectora de saneamento 

desde a Rotunda da Zona Industrial de Tabocira até Urbanização dos Montes de Azurva", á 

adjudicada a Joaquim Alves Surcs., da quant ia de três milhões noven ta mil duzentos e quarenta 

escudos 

[STl lDO I:RUA.'IiiST ICO no Pl.A'O UI-: l' O R\1 E.'IiO R DA f:STR AIlA m: 

S. BERN ARDO · Foi presente, para con hecimento de todos os Srs Vereadores, a proposta 

urbaníst ica relativa aos lo tes 1,2 e 3 do alvará de loteamento l4 n7. elabor ada pelo OP G P , 

após o que a Câmara deliberou , por unanimidade, considerando que a proposta apresentada 

altera o estudo precedente, que a mesma seja de novo aprec iada numa próxima reunião 

acomp anhada do Plano de Pormenor anterior a este estu do 

t: XPOSI CÔ [ S - Po r proposta da Verea dora Dl'"' '\l aria da Luz e por unanimidade, 

foi delibe rado adquirir uma obra têxt il da art ista Câ ndida do Rosário , no valor de duzentos mil 

escudos, que esteve paten te no Cent ro Cultural e de Congressos na exposição colectiva 

integ rada no Ano T êxtil/Aveiro 95 

CO r'\i ST RIJCÃO DO PAVILHÃO G IM~onESpORTlVO nE: 5, . J An ~·TO _ 

Foi deliberado, com a abstenç ão do Verea dor Sr . Tenente-Coronel Albuquerq ue Pinto, autorizar 

a transferência da quantia de três mil contos para a Jun ta de Freguesia de S Jacinto , com vista a 

compart icipar nas ob ras de co nstrução do respect ivo Pavilhão Gimnodesporti...'O 
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I.I C I<::'\lCA S Di: n URA S - Foram anali sados os segu intes processo s 

- N° 67/84, de JOÃO LUIS FERNANDES ALMEIDA No seguimento do 

deliberado na reunião de 17 do corrente, foi apresentado à Câmara, o estudo de alteração ao 

Plano de Sá-Barrocas para a zona em que se insere a construção pretendida Após breve 

explanação do referido estudo, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a alteração proposta e 

bem assim aprovar o projecto apresentado, nos lermos e condições constantes da informação 

DOPIM St}Ó I I 04.'de 4 do corrent ~ ; ~ lJA'\)..o.,..-..--;;J~r 
- S · 510/94, de JOSE SI\fOES ~AJO CAÇOlA E OUTROS APÓs\ trolongada 

análise e explicações prestadas pelo Vereador Sr Dr. Henr ique de Mendonça, foi deliberado, 

por unanimidade, manter o arruamento existente. devendo o interessado adaptar o rcspccuvo 

projecto. sob condição de não alterar as cérceas. assegurando a Câmara as áreas e volumes de 

construção já previstas; 

Entreta nto sa iu da reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio 

- N" 138/96, de FERNANDO JESUS PEREIRA No seguimento das deliberações 

tomadas em 23 de Abril e 19 de Agosto, últimos, e atentos todos os esclarecimentos prestados , 

a informação da DOP , de 22 de Outubro, findo, e os antecedentes então criados, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, aprovar o projecto de alterações agora apresentado 

('ht 'g o ll tk J/(WQ ti reunião o Vereador Sr. EJu arúu Fr IU, 

I.IC r.f\iC:\ S DE LOTE A!\IESTO - Foram analisados, também, os seguintes 

processos de loteamento 

• N~ 599/ 9 1, de D'ARQUI - Arquitcctura e Engenharia, Ld" Após breve análise, foi 

deliberado, por unanimidade. informar os interessa dos , de harmo nia co m as informações 

técnicas juntas ao processo. 

• N~ 505/ 9 1, de I:\ VESGAL - Investimentos Hoteleiros c Imobiliários, UI" Foi 

deliberado, por unanimidade, deferir, nos termos e condições da informação técnica do DrGP n~ 

711JfJ6, de 16 de Outubro , findo, junta ao correspo ndente processo, 
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N° 332/96, de At'fTüNl O FERREIRA DUARTE f oi deliberado, ror 

unanimidade, informar O interessado, de harmonia com li informação técnica do Dl'p r n° 

71]196, de 16 de Outubro, findo, _ /.>-J-I 

- N° 724n9 , de EMILlA RISPA RODRIGL:ES CARAPf.'\A E OUTRtl s Foi 

deliberado, por unanimidade. deferir , de acor do com li informação técn ica do DPG? n074]/%. ,~ 

de 2S de Outubro; '\ ~~(' 

- N° 411/96 . de MANUEL MARQUES DOS SANT OS NETO E bUTRO Foi 

deliberado, por unanimidade. deferir. nos termos e condições constantes da informação t écnica 

do DPüP n° 722196, de 21 de Outubro, findo 

OBRAS CI.AS ll t:STI\ AS - Presente o processo n° 369/82, DE HENlLDE 

MARIA GONÇALVES CUl\rlA No seguimento da deliberação tomada em 23 de Abril do 

ano em curso e cons iderando que se está li diligenciar no sentido de o terreno passar para a 

titularidade dos ocupantes , o que pode vir a viabilizar a constru ção, foi deliberado, por 

unanimidade. suspender a delibe ração mencionada, pelo período de um ano 

- Foi também presen te o processo n" 6) 6189. de IlEt\"RIQUE MAJ'-:L:EL ~WA 

SO ARES No seguimento das deliberações já tomadas sobre o assunto e lido o parecer juridico 

junto ao correspondente processo. foi delibera do, por unanimidade. proced er de harmon ia com 

o ponto 12 do citado parecer , cujo teor aqui se dá como transcrito 

APROVAÇ ÃO 1-: :\1 "lI ~' J TA : • Finalmente. foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4. do Art° 8'i°, 

do Decreto- Lei n" 100/84 . de 29 de Marco 

A presente acta foi distribuída por todos os Memoros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada. proced imento que dispensa a respect iva le itura, conforme determi na o n" 4. do 

Decreto- Lei n"45362, de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presen te reunião 

Eram 19 horas K20 minutos 

efeito s. se lavrou a presente acre. que eu. 

.ntr ectora dos Serviços Administrat ivos da 

~a .ÇO ns t l r~ef\ ~s 
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